
Método: Entre Março a Julho de 2023, foi realizado um

estudo transversal e quantitativo em 8 mercados

seleccionados na cidade Quelimane. Um total de 110

amostras de diferentes hortaliças (cenoura, pimento, feijão

verde, couve, tomate, pepino, repolho e alface) foram

colectadas e processadas pelos métodos de sedimentação

espontânea e centrifugação de Ritchie modificado, seguida

de análise e identificação de parasitas. Dentro desse total,

apenas 65 amostras foram submetidas a técnica de Ziehl-

Neelsen modificado para pesquisa de Cryptosporidium spp.

As formas parasitárias foram observadas através de

microscópio de luz com objectivas de 40X e 100X,

respectivamente.

Resultados: Ao todo, foram analisadas 110 amostras

cujo 66,3% (73/110) estavam contaminadas por Giardia,

com ocorrência em alface (33,6%), tomate (8,2%), repolho

(7,3%), pimento (6,4%), feijão verde e pepino (3,6%),

cenoura e couve (1,8%). Das 65 amostras analisadas para

pesquisa de Cryptosporidium spp., apenas 64,6% (42/65)

foram positivas; ocorrendo em alface (47,7%), pimento

(4,6%), repolho, tomate e couve (3,1%), cenoura e pepino

(1,5%) e feijão verde sem ocorrência.

Objectivo: Neste estudo avaliou-se a ocorrência de

Giardia duodenalis e Cryptosporidium spp. em hortaliças

frescas obtidas nos mercados da cidade de Quelimane.
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Conclusão: A ocorrência de Giardia duodenalis e

Cryptosporidium spp. reportada neste estudo, representa

um passo importante para a compreensão do papel crucial

das hortaliças na distribuição de infecções por parasitas

intestinais. Contudo, ressalta-se a necessidade da efectiva

actuação da vigilância sanitária nos mercados para uma

correcta higienização dos alimentos.
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Introdução: Surtos de doenças parasitárias em

humanos transmitidos por alimentos e pela água, devido

ao consumo de vegetais e frutas cruas e

inadequadamente lavados, têm sido cada vez mais

relatados em todo o mundo nas últimas décadas e

resultam em alta morbidade e um impacto negativo na

saúde pública. As infecções por enteroparasitas protistas

(Giardia duodenalis, Cryptosporidium spp.) estão entre os

patógenos diarreicos mais importantes, principalmente em

crianças menores de cinco anos em países de baixa

renda.
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